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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA (UEFS)

A pandemia de Covid-19 trouxe profundas mudanças ao mundo do trabalho. As
medidas adotadas no seu enfrentamento redefiniram radicalmente diversas formas
de trabalho. Na educação, ocorreu o fechamento das instituições de ensino. Nesse
contexto, a continuidade das atividades de ensino foi garantida com a implantação do
trabalho remoto (TR): os/as docentes, em um curto período de tempo, necessitaram
desenvolver novas habilidades para atender a demanda de ensinar, utilizando
ferramentas de comunicação remota, a partir de suas próprias casas. Em geral, os/as
docentes assumiram integralmente essa tarefa, redesenhando as atividades e
provendo as condições materiais e de equipamentos necessárias à sua execução. 
Assim, adicionalmente ao risco de adoecimento por Covid-19, do comprometimento
da saúde mental docente, com efeitos psicológicos e psicossomáticos (ZWIELEWSKI et
al. 2020; BROOKS et al., 2020; ORNELL et al., 2020), somam-se as exposições
decorrentes das pressões das novas exigências de trabalho docente.
A tendência de crescimento de diversas formas de adoecimento docente tem sido
consistentemente observada na literatura (ARAUJO et al., 2019). Contudo, registram-se
poucas iniciativas de serviços de saúde ou de políticas para atenção e promoção da
saúde docente. Ou seja, o problema permanece invisível na gestão pública e na
regulação das condições laborais. 
Essa invisibilidade é também percebida nas ações dos(as) próprios(as) docentes. A
relação trabalho e saúde-doença permanece tema marginal e se manifesta apenas
quando o corpo adoecido não é mais capaz de manter-se ativo, trabalhando. Apenas
aí é que o corpo ganha materialidade, é tornado visível – mas já é um corpo adoecido. 
A iniciativa de nossa pesquisa é tornar visível as características do trabalho docente no
contexto da pandemia da Covid-19, e avaliar os potenciais efeitos adversos à saúde.

Este Boletim focaliza situações vivenciadas por docentes durante a pandemia. Os dados apresentados integram a pesquisa "Trabalho
Docente e Saúde em Tempos de Pandemia (Covid-19)", aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRB (CAAE/CEP
(32004620.8.1001.0056) e cadastrada na UEFS (nº 007/2021). A pesquisa é uma parceria do Núcleo de Epidemiologia-NEPI-UEFS e
Núcleo de Saúde, Educação, e Trabalho-NSET-UFRB e contou com amplo apoio da ADUFS. 
Este Boletim objetiva descrever as condições de trabalho remoto na UEFS e a situação de saúde docente, com ênfase nas alterações
do sono, sobrecarga doméstica e saúde mental.
A coleta foi realizada entre outubro de 2020 e fevereiro de 2021. 
Foram incluídos no estudo todas/os as/os docentes ativos da UEFS, independentemente do tipo de vínculo com a UEFS (N=843). A
pesquisa foi divulgada de várias formas (e-mail, WhatsApp, redes sociais). 
Foram recebidos 438 formulários. Destes, 43 foram excluídos: 28 por repetições, 5 por recusa de participação e 10 afastados de suas
atividades de ensino, no período da coleta dos dados). Assim, os dados apresentados neste Boletim referem-se a respostas válidas de
395 professores/as da UEFS.
Este Boletim apresenta uma análise geral das características do trabalho e situação de saúde docente. Os próximos boletins
abordarão temas específicos. 
A análise foi feita numa perspectiva de gênero. 
Espera-se que os dados gerem informações úteis e possam instrumentalizar a adoção de estratégias de enfrentamento,
planejamento de ações durante e pós-pandemia em defesa da saúde docente.
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Gráfico 1. Participação por Departamento de Ensino.  Docentes da UEFS, Bahia,
Brasil, 2021.
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Docentes Insatisfeitos/as  15,0%
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SATISFAÇÃO E PERCEPÇÃO SOBRE A CAPACIDADE DE TRABALHO

As mudanças decorrentes da pandemia não alteram a
minha percepção sobre a docência: 30,4%

Apesar das dificuldades continuo convicta/o da minha
escolha profissional: 54,8%

Tenho refletido sobre a minha escolha profissional:
13,8%

Tenho pensado em abandonar a profissão: 1,0%

Com relação ao conhecimento/treinamento prévio para a utilização das ferramentas digitais
no Trabalho Remoto (TR): 

 
 

Gráfico 2. Percentuais (%) das ferramentas utilizadas para a realização das atividades de Trabalho Remoto
(TR) durante a pandemia de COVID-19.  Docentes da UEFS, Bahia, Brasil, 2021.  

Gráfico 3. Percentuais (%) das atividades realizadas no TR durante a pandemia de COVID-19.  Docentes da UEFS, Bahia,
Brasil, 2021.
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Gráfico 5. Percentuais (%) de Sobrecarga Doméstica (SD), segundo os diferenciais de gênero, em tempos
de trabalho remoto durante a pandemia de Covid-19. Docentes da Universidade Estadual de Feira de
Santana, Brasil, 2021. 
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Dores Musculares em Membros Superiores: 65,6%
 

Dores frequentes na coluna ou costas: 66,8%
 

Sintomas frequente de rouquidão: 12,9%
 

Problemas  Visuais: 38,5%
 

Dor de cabeça frequente : 38,7%
 

Diagnóstico de Depressão: 8,4%
 

MULHERES HOMENS 

Quando avaliados os
percentuais de Sobrecarga
Doméstica (SD) observou-se
que entre as professoras,
houve tendência crescente de
baixa a alta sobrecarga (de
21,8% a 43,7%). Entre os
professores, a tendência foi
inversa: tendência de redução
percentual de baixa a alta
sobrecarga (respectivamente
41,5% para 22,0%). 

Homens n=164

Gênero não informado n=2

Boa Qualidade do Sono= 50,0%
Sono Gravemente Alterado= 50,0%

96,5% afirmaram não haver melhora na rotina da qualidade
do sono, durante a semana e finais de semana

Mulheres n=229

29,9%

Boa Qualidade do Sono= 28,8%
Sono Alterado= 20,1%
Sono Gravemente Alterado= 51,1%

Boa Qualidade do Sono= 41,5%
Sono Alterado= 25,0%
Sono Gravemente Alterado= 33,5%
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Rotina de Sono em Tempos de Trabalho Remoto

 Condições de Saúde e Sobrecarga Doméstica 

 54,9% dos/as docentes afirmaram
sentirem-se mais mau humoradas/os,
impacientes ou irritadas/os  durante o
distanciamento social

QUEIXAS DE DOR E DIAGNÓSTICOS DE ADOECIMENTO 

Gráfico 4. Caracteristicas do Sono  em tempos de pandemia  de Covid-19.
Docentes da Universidade Estadual de Feira de Santana, Brasil, 2021.  

Prevalência de TMC entre as docentes: 48,9%

Prevalência de TMC entre os docentes: 42,7%

Prevalência de TMC: 46,3% (em 10 docentes, atinge quase 5)

SAÚDE MENTAL
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24,3%
Até uma hora por dia 

De uma a duas horas por dia 32,9%

Mais de duas horas por dia 

11,4%
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Sem rotina de descanso durante a semana 

ROTINA DIÁRIA DE DESCANSO E RELAXAMENTO 

Pouco mais da metade
(55,7%) referiram realizar
atividades de lazer no
período

ATIVIDADES 
DE LAZER

Apenas 58,0% referiram
prática de atividade física no
período de pandemia de
Covid-19

ATIVIDADE FÍSICA 

94,9%  dos/as docentes 
 referiram NÃO ter  o
hábito de fumar

HÁBITOS DE FUMAR

Nossos dados evidenciaram  os impactos na saúde física e mental dos/as docentes, durante a pandemia de
COVID-19. O trabalho docente mudou de contexto – do presencial para o virtual - e de ambiente - das
universidades para a casa - trazendo novos desafios. Neste contexto, os/as docentes e a instituição precisam se
unir e buscar maneiras de melhorar as condições de trabalho, com criatividade e atenção à proteção, vigilância
e monitoramento da saúde.

Hábitos de Vida
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